


ATA 03/2020. REUNIÃO ORDINÁRIA. 1. DATA, LOCAL, QUORUM – Ao décimo quarto dia de setembro, do ano de dois mil e vinte, com início às 8h30min, em razão de estarmos passando por uma pandemia, a reunião será realizada por videoconferência, reuniu-se para a assembleia, os conselheiros e convidados, conforme lista de presença, anexo. 2. ABERTURA E APROVAÇÃO DA ATA ANTERIOR: O Presidente em exercício Julio Daniel do Vale (vice-presidente do CMMA) procedeu à abertura da reunião, com o consentimento dos presentes, informou que, por não ter nem uma objeção dos conselheiros, as atas anteriores foram aprovadas. A Pauta segue, com: - Abertura e aprovação da ata anterior; - Leitura dos expedientes e das comunicações da ordem do dia; - Informações sobre o Saldo do Fundo Municipal do Meio Ambiente; - Apresentação e votação do Parecer da Câmara Técnica de Fauna e Flora; - Palavra Franca; - Encerramento. 3. Leitura dos expedientes e das comunicações da ordem do dia: Recebidos do mês: Ofício 11/2020 da loja maçônica tríplice aliança para substituição de membro suplente (Thiago Augusto Jordão Pigozzo por Rodrigo de Moraes), dia 03/08/2020; Ofício 324/2020 da SMDAS, referente a urbanização da Rua Ângela Fornari, dia 12/08/2020; Ofício 330/2020 da SMDAS, referente a substituição de planta de desmembramento urbano, dia 17/08/2020; Ofício 336/2020 da SMDAS, referente aos projetos de servidão de passagens, dia 19/08/2020; Ofício 337/2020 da SMDAS, referente a substituição da cobertura das estufas no viveiro municipal, dia 19/08/2020; Ofício 347/2020 da SMDAS, resposta ao ofício 10/2020 (ecopontos), dia 24/08/2020. Em seguida, Robert Gordon Hickson tem a palavra e explana sobre esse último ofício citado (347/2020 – ecopontos), conforme nas atas anteriores foi dito pelo atual Secretário do Meio Ambienta, Neudi Mosconi, que o município teria dois ecopontos pagos pela Itaipu, respondido através do ofício supracitado e também dois ecopontos pagos pela Sanepar, enfatizando que no ofício não foi falado nada referente, e o ecoponto que estava sendo executado pela SEMA, entretanto por falta de pagamento as obras foram interrompidas e segundo o que o Secretário está informando, essas obras serão concluídas no prazo de setenta dias. Robert questiona sobre os outros quatro ecopontos, como ficou? Secretário Neudi Mosconi tem a palavra, cita que o município tem o Convênio com a Secretaria do Estado de Meio Ambiente dois ecopontos e somente um sendo pela Itaipu, enfatiza que tem recurso liberado para dois, o primeiro está em obra e outro está sendo definido o local. Expedidos do mês: Reenvio do ofício 08/2020 para Unipar, referente a indicação de um novo membro, dia 07/08/2020; Memorando 13/2020 para CT de Fauna e Flora, referente ao ofício 324/2020 da SMDAS, dia 18/08/2020; Ofício 09/2020 para a SMDAS sobre audiência pública, loteamento as Sra. Vera Barth, dia 18/08/2020; Ofício 10/2020 para a SMDAS sobre os ecopontos, dia 18/08/2020; Memorando 14/2020 para a CT de Fauna e Flora, referente ao ofício 336/2020 da SMDAS, dia 19/08/2020; Memorando 15/2020 para a CT de Fauna e Flora, referente ao ofício 337/2020 da SMDAS, dia 21/08/2020; Memorando 16/2020 para a CT de Fauna e Flora, referente ao ofício 330/2020 da SMDAS, dia 21/08/2020; Memorando 17/2020 para a CT de Recursos Hídricos e Solos, referente ao ofício 330/2020 da SMDAS, dia 21/08/2020; 4. INFORMAÇÕES SOBRE O SALDO DO FUNDO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE: Com a palavra, o Presidente do Conselho, Julio apresenta dois arquivos de prestação de contas dos recursos do Fundo Municipal do Meio Ambiente, um referente a um detalhamento do Convênio com a Itaipu e outros com os gastos gerais do Fundo. Na apresentação do convênio o Bob questiona os detalhamentos dos montantes que foram repassados; Julio então informa que irá se reunir com Mosconi para compreender melhor como foram executado esses gastos; nos dados apresentados no arquivo RESUMO_CONVENIO_ITAIPU.xlsx, que foi elaborado com informações até o dia 19/08/2020, o total em conta é de R$ 2.630.000,00 (dois milhões e seiscentos e trinta mil reais), sendo que R$ 1.889.814,45 (um milhão, oitocentos e oitenta e nove mil e oitocentos e quatorze reais e quinze centavos) já estão comprometidos, restando uma diferença de R$ 740.185,55 (setecentos e quarenta mil, cento e oitenta e cinco reais e cinquenta e cinco centavos); a conselheira Michelle Zanette diz que a prestação de contas ficou bem melhor, pois agora aparece o comprometido, mas que seria importante, além das coluna já apresentadas, inserir mais uma denominada “ATA” para que fique mais fácil a verificação em relação ao item solicitado; Foi apresentado também o extrato da conta do Fundo do dia 29/07/20 até 11/09/20, sendo detalhadas as saídas que tiveram um total de R$ 60.357,50 (sessenta mil, trezentos e cinquenta e sete reais e cinquenta centavos), entrada em multa de R$ 53.703,26 (cinquenta e três mil, setecentos e três reais e vinte e seis centavos), em rendimentos foram R$ 2.328,95 (dois mil, trezentos e vinte e oito reais e noventa e cinco centavos) e em créditos da Sanepar R$ 110.757,87 (cento e dez mil, setecentos e cinquenta e sete reais e oitenta e sete centavos); 5. APRESENTAÇÃO E VOTAÇÃO DO PARECER DA CÂMARA TÉCNICA DE FAUNA E FLORA: Presentes em vídeo conferência: o Presidente do Conselho, Julio, salientando que já havia quórum, deu início ao parecer da CT de Fauna e Flora sobre o loteamento do terreno da Sra. Vera Barth, o Conselheiro Zuffo, informa que foi feita uma consulta para o Ibama se posicionar em relação ao assunto em questão, conforme havia sido sugerido no por outros membros do Conselho, para obter parecer do Órgão Ibama; que este, foi contatado por duas vezes, com o superintendente; não obteve nenhum retorno a respeito, nenhuma informação técnica ou qualquer posição; foi encaminhado diretamente ao Superintendente do Paraná, para parecer técnico e foram esgotadas as tentativas de obter retorno, então possa ser o órgão ambiental local quem tem uma atuação mais direta, e, a nós, pelo conhecimento ao local, não envolve ameaçada significativa, nem animal, nem vegetal; sobre os questionamentos dos problemas de invasão de pessoas, dentre outros, que ocorrem no local, é devido aberturas e acessos fáceis existentes, o pouco cercamento que existe é insuficiente, está aberto acesso pela Rua Áurea, está visto o mau uso da área; na proposta do Projeto é descer uma rua pela lateral que vai ficar cercada, ao redor terá via iluminada, com calçamento adequado, ciclovia, espaço para pedestres e vai ter a continuação da Rua Estilac Leal até o final, ficando “entrecortando” em um trechinho da Via até a Estilac e a Raimundo, esta proposta entende que, ainda teria o risco nesta área aos que não estão defronte para outras casas e outras áreas que ficarão aos fundos e áreas muradas; que ainda terá ponto para acesso ao mau uso; no entanto, da forma que está é mais desfavorável e problemática e que, quando você tem um acesso iluminado com e o uso frequente de pessoas, isto restringe as práticas ilícitas, esconderijos; que para concluir esta decisão será realizada audiência pública, que a população, moradores da região terão oportunidade de se manifestarem em relação a proposta de urbanização; O conselheiro Ildo, diz estar muito preocupado com os moradores do local, do entorno da área, que não gostaria de ter o fluxo de gente junto as moradias, que seria uma situação muito problemática, a conselheira Jaqueline Coldebella concorda, mas os demais não. O conselheiro Bob, contribui com argumentações sobre os acessos e como será dada abertura para os seus lotes; Julio, explica que terão acesso pela continuação da Rua existente, Estilac Leal, terá uma continuidade, um trecho, apenas de um dos lados, antigamente se chamava Rua Suíça, mas que mudou para General Estilac Leal, embora ainda exista uma placa constando Rua Suíça no local, no novo loteamento o acesso será pela Rua General Estilac, pela Direita, entende que se não fosse assim a tendência seria forçar acesso pela Rua Raimundo Leonardi, mas que não será assim, terá a via Ecológica na lateral para atender os lotes em frente da reserva verde, no trecho onde será feita a intervenção é espaço com arborização menos densa e por esta proposta está sendo preservada uma área de arborização com muitas araucárias, é mais densa e mais antiga deste parque e que a Câmara Técnica aprovou, é área que já houve intervenção, já houve pastagens no local, enquanto, a parte de baixo que é a preservada, que teria sua frente pela Avenida J. J. Muraro, tem um trecho que já ocorreu intervenção, terá a proposta de adensamento de araucárias no local, que constará no parecer desta Câmara Técnica, onde havia passagens, terá acesso de forma estreita, somente para pedestres e ciclistas; A conselheira e presidente da CT Fauna e Flora, Maria Socorro, diz que o Município terá um ganho pela nova postura e comportamento sobre o entendimento ambiental, que se for ver o cercamento simplesmente como cerca de uma área, também a torna frágil, porque os acessos clandestinos escondidos acontecem com muito mais frequência, mas tendo a segurança do cercamento diferenciado, com mais iluminação adequada, induz a população vir a atuar como fiscal e dar sua contribuição aos cuidados e zelo ao local, vindo a observar e denunciar irregularidades que surgirem no local, qualquer proposta terá quem não considere adequada, dos males o menor; que os Conselheiros estão tentando encontrar sugestões que contribuam no sentido de melhorar os entendimentos para todos, podendo nem sendo o mais acertado, mas menos problemático para o entorno, que podem se tornar os fiscalizadores, pois o urbanismo é inevitável, devemos encontrar equilíbrio nas decisões; O Presidente abre espaço para votação deste primeiro parecer exposto, sendo favorável ao loteamento na área da Senhora Vera Barth, (na tela, compartilhada aparecem os nomes dos Conselheiros votantes, presentes na live), pede que seja feita manifestação, caso algum Conselheiro queira fazê-lo, (verificação se houve algum voto contrário), presentes ao ato estão: o IAP, representado pelo Taciano; Sanepar, Eduardo; Secretaria de Agricultura o Lídio; Sec. Educação, Leoni; Meio Ambiente, Mosconi; Sec. da Saúde, Jaqueline; Sec. Habitação e Urbanismo, Rafael; UTFPR, Michelle; Assoc CREA, Trajano; Lions Clube, Aline; Loja Maçonica Willy Barth, Prof. Nyamien; Rotary Clube Integração, Bob Robert; Universidade FAG, Prof Ildo; PUC, Julio; UTAM, Eduardo; Outros participantes, Maria do Socorro; Julio segue perguntado aos que são votantes, que se manifestem, a disposição para manifestação de algum voto contrário; Não havendo nenhuma manifestação, o Presidente considera o Parecer Aprovado por Unanimidade. O Presidente pede que seja dada sequência, para análise do próximo parecer, o segundo, que tem 05 (cinco) itens, demandas que foram analisadas a primeira delas era um projeto de urbanização do Bairro São Francisco que envolvia a retirada de árvores nas ruas Amélio Tomé, Amanda Schonel e Rua José Gobi e após análise dos documentos, considerando que foram acrescentadas as informações e as especificações de espécies e indivíduos arbóreos a serem removidos porque, na proposta inicial, “nós não sabíamos estas informações, sendo estas informações complementadas em um inventário”, tal como é necessário para o processo ser aprovado no IAT (Instituto de Água e Terra), pôde-se fazer uma análise mais aprimorada, considerando-se também que a destinação do material lenhoso, é utilizado pela própria Prefeitura, para várias finalidades da própria Gestão do Município, a “Câmara Técnica, emitiu Parecer Favorável a proposta”, mediante todos estes esclarecimentos sobre o que seria removido e onde; Bob diz que fica próximo à Praça das Bandeiras, estiveram no local e observaram que algumas árvores sejam necessárias serem retiradas, mas tem algumas que não precisam, destaca a preocupação em se retirar todas as árvores do local solicitado e que demora muito para arborizar uma área grande como esta, que ficaria um vazio de imediato, até crescerem as novas, demora muito; Socorro, diz que deverão fazer uma real avaliação, ou apontar quais podem ser retiradas e quais poderão aguardar, outro tempo, gradativamente; Mas esta proposta é para retirar todas as árvores, que estão indicadas, então se for para fazer objeções, o Parecer deveria ser “desfavorável” ou apresentar uma ressalva sobre a real necessidade das retiradas com apontamentos; O Presidente diz que precisa ser melhor discutido estes detalhamentos na Câmara Técnica, que o Município deve fazer o melhor uso possível para reaproveitamento da matéria retirada, que é muito complexa estas ações públicas, resta agora decidir pela aprovação ou não; diz chamar para assembleia e que seja este Parecer aprovado ou não; que na Ata consta-se as indicações, estes aconselhamentos, para que Prefeitura seja notificada de antemão, como já conversado outras vezes sobre os programas de monitoramento destas mudas, porque não adianta plantar grandes quantidades de mudas, sem ter monitoramento e acompanhamento, sem um programa de manejo elas se perdem; decide colocar em votação este parecer e que os membros com direito a voto se manifestem favorável ou contra, faz-se este destaque que nas próximas Câmaras Técnicas que pensemos em maneiras de considerar tanto esse manejo posterior, como também, futuros projetos, a reavaliação deste deixando algumas árvores ou não; Pede que aqueles que são votantes se manifestem; Taciano, IAT; agricultura; Eduardo, Sanepar; Lídio, Agricultura; Leonice educação; Mosconi do Meio Ambiente; Jaqueline da Saúde; Rafael, Urbanização; Michelle, UTFPR; Trajano, CREA; Marcos, Lions; Bob do Rotary; Bob quer fazer seu voto em separado, então temos um voto contrário ao parecer, do Bob; com apenas um voto contrário referente ao segundo parecer, foi considerado aprovado. Socorro, passa a relatar a 3ª (terceira) proposta, referente as instalações de uma fábrica de ração, não foi emitido parecer para votação, pois em análise, devido a constatação da insuficiência de documentos, foi considerada que deveria ter sido encaminhada para a Câmara Técnica de Recursos Hídricos e Solo, o presidente então disse que fará o encaminhamento para a devida Câmara Técnica; Maria do Socorro dá continuidade e apresenta a quarta Demanda, foi registrada como sendo a 3ª (terceira) na ordem dos Pareceres desta Câmara Técnica, é um Projeto de Servidão de Passagem no Horto Florestal, Parque Diva Pain Barth e, Projeto de Servidão de Passagem no César Parque e Jardim Bressan; dois Projetos; Em parte, um Projeto requer na demanda a remoção também, de árvores, que também foi solicitado o apontamento e esclarecimentos sobre esses indivíduos arbóreos, espécies e quantidades; feitos os esclarecimentos, esta Câmara elaborou parecer; são projetos que envolvem memoriais descritivos, projetos bem estruturados e elaborados, pelo menos quanto à construção do projeto tem uma elaboração bem mais complexa dentro do programa de desenvolvimento do município; diante das considerações, por exemplo, o IATE está acompanhando os processos e solicitou à Prefeitura, autorização no Sistema Nacional de Controle de origem de produtos florestais por causa da remoção de várias árvores; técnico Luiz Fiorucci do IAT esteve “in loco” e pediu ao Conselho que colabore com sugestões em relação a destinação do material lenhoso e apresente sugestões para melhorar os procedimentos; justificou que o projeto vai melhorar as trilhas por onde podem circular os moradores de Toledo e da região; A câmara técnica também emitiu parecer favorável a esta proposta, Julio pergunta se a votação será juntamente, com a do Cézar Parque, ou será em separado; sendo os questionamentos os mesmos, segue apresentação e comentários deste outro local que envolve uma urbanização mais elaborada, com plantio remoção, ajardinamento e outras construções; na questão foram análisados o levantando das informações se irão remover arbóreos ou não, o que vai plantar, o que não vai, como é que vai ficar, como não vai, em que pé estão as obras; Julio: em resumo, foram enviados em um pedido só documento instrumental, projeto do César Parque e outro, do Horto do Parque do Lago, este na primeira reunião, já foi aprovado, por que não envolveria impacto maior de fato é urbanização, o Bob fez uma visita “in loco” e, é a melhoria desta praça que nós temos já no César Parque; O segundo, que é a readequação, a reforma de uma pista, que tem para caminhadas dentro do Horto Florestal do Parque, como mostra uma série de fotos que o Mosconi públicou na primeira avaliação da Câmara Técnica não foi aprovado, pois a CT precisava do inventário do Horto, saber mais detalhes; O Luiz, esteve no Horto junto com o pessoal da Secretaria, caminhou sobre esta trilha, fizeram registros fotográficos, são árvores caídas, árvores que estão mortas, é essa readequação que vai ser feita, caso seja necessário retirar alguma árvore nativa, aí será preciso um novo projeto, autorizações do IATE e SINAFLOR como a Socorro comentou. Diante disto, essa reforma se chama servidão de passagem, será a melhoria no caminho, foi autorizada pela Câmara Técnica, tanto no Horto, quanto a do César Parque; Julio pergunta, se alguém tem alguma dúvida, ou comentário a fazer; Bob se pronuncia, comenta que esta trilha do Horto, no Parque Ecológico Diva Pain, já existe, conforme provam as fotos postadas no grupo de Whatsapp do CMMA pelo Secretário Mosconi, ela ficou abandonada durante vários anos e ao longo do tempo, por casa do tipo de solo dentro do Parque, muitas delas cresceram e começaram cair, por não ter substrato que dê boa sustentação às árvores; então a Prefeitura pediu para retirar essas árvores caídas; o IAT, representado pelo Luiz, que é o residente, esteve no local, disse que tinha que fazer o inventário para retirada de material lenhoso, entrar no SINAFLOR, o Secretário Mosconi informou que está providenciando isto. A outra área, também é uma área que já existe o passeio de terra, a área é toda aberta, (no desenho projetado pelo arquivo que foi enviada, o que está pintado de vermelho, tudo é de terra) já existe e, onde tem a parte central, é onde se cruzam, onde passa a sanga lambari, um laguinho, no (redondo) é onde tem uma cachoeirinha e na cascatinha, é uma depressão de pedra no local, essas intervenções de estrada, já existem em terra, a única coisa que existe ali é que eles querem pavimentar e urbanizar aquela área, não vai ter retirada nenhuma árvore; Sendo assim, o Presidente, fala para que seja feita a votação do parecer, abre o tempo de 01 (um) minuto, para a demanda da servidão de passagem, que se referem aos dos dois locais, tanto do César Parque, quanto o do Horto Florestal, aos votantes, já mencionados nos outros pareceres, pede se alguém quiser apresentar voto em separado se manifeste, ou será considerado aprovado por unanimidade; ninguém apresentou voto em separado, consideram-se Aprovados por Unanimidade; A Socorro apresenta o parecer desfavorável da Câmara Técnica ao pedido de recurso para a reforma das estufas do Projeto Florir Toledo, a razão para tal posicionamento é que o projeto solicita um recurso que deve ter uma gestão de longo prazo, mas no momento não tem equipe suficiente para fazer a manutenção dessas estufas e tampouco para o manejo de espécies que deve ser geridas em espaço adequado e movimentadas entre estufas com diferentes grau de sombreamento além de terem que ter um espaço de exposição ao sol para que ganhem rusticidade; em virtude da ausência desses detalhamentos a CT se manifestou contrária à proposta; colocado em votação, o parecer da CT teve aprovação unânime pela Assembleia. 6. PALAVRA FRANCA: O Secretário Neudi Mosconi solicitou auxílio dos membros nas coletas de sementes de árvores nativas para que o possam preparar mudas no viveiro municipal, o Presidente Julio disse que o Conselho pode ajudar quanto as orientações para essa atividade. 7. ENCERRAMENTO: O Vice Presidente (e Presidente em exercício) Julio Daniel do Vale agradeceu a presença de todos. Desse modo, eu, Bárbara Barbieri da Silva, secretária da reunião, lavro a presente ata, que após lida e aprovada por endereço eletrônico deste Conselho, será assinada por mim e pelo Vice Presidente Julio Daniel do Vale, seguindo anexa a lista dos presentes.
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